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ATERIAL DE CONSTRUC.
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Factos existem que nos levam a
acreditar serem o indiferentismo a

talhas, cal, ripas, caibros, portaes 
*unaa tantas coisas e a desconfiança

— a preços sem competenr <;.,, a iS &ov,ernaates> a causa principal
vende qualquer quantidade-—J-aò ^° iJ0SS0 atrazo e da nossa indigen
Bruno de Albuquerque. cia material e moral.

Ep 
t nrry mAM... í. '— Dêi5 ° nefasto governo ds sr. Benrc.L.uiz VlAlNNA^Eapesjalistajjamtn Barroso, vem o Ceará preoc. em moléstia das creanças.ei copado em

licicitamós. a nós próprios porque
multo nos batemos pela insfc trição

| desse prêmio, «ponoitamos os agricul-
tores cearenses a prajticarem nos ter
renos estéreis de suas fasendas, inca-
pases de outra prOducção, o plantio
do cljique-chique. pois o prêmio do
governo, se bem cj^be tardio e diffi-
cultoso, cobre com sobejo a despesa
feita e, amanhã, quando- estiverem
os nossos campos cobertos ds preciosa cutacea. poderá a nossa pecuária rir-se da secca e precindtr das

aa

applicáçao de 914 e tartaro eme
tico Consultório—Rua Cel. José
Saboya—Acceita chamados parao interior.

D1.r. Manoel marinho-mc-
dico, operador e especialis-

ta em partos. Rua Senador Paula

DR. 
ATÜaLPA BARBOSÃLh

MA—Medico b operador—
Pratica todas as suas operações
sem dor e sem cloroformio—Re
sidencia Camocim e aceita cha-
piados para toda a zona.

DR 
DELMIRO""TyÕLIVEIRÁ

—medico e operador—ex-
ames microscópicos de san-
gue, escarros fezes, urinas,
etc—GRANJA—CEARA'.

fomentar a sua industria barragens do governo, què arrombam

DR 
JUVENCIO DE ANDRA-

DE—CihürgiIo Dentista
—Longa pratica adquirida na
Europa—Praga Menino Deus.

DR. 
LíMA FILHO^CiruboiIo

DENTiBTA—Todo trabalho
concernente à sua arte, pelosmethodos mais modernos—Rua
Cel. loaquim Ribeiro.

DR. 
F.. PONTE—Advogado—

.Civil, crime* e commercio.—
Praça da Meruoca.

R. GARVALHO JUNfOR-Ain
vogado—Acceita causas ci*

veis, commerciaes e crimitiaeB
^m qualquer ponto do Estado •
Residência—Massapê.

D
H-%

BACHAREL 
ANTÔNIO aU-

RELIO DE MENEZES—
Advogado. Residência—Granja

M 
MELLO AMARAL- Advo-

» gado—Acceita o patrocínio
de causas eiveis, commerciaes e
criminaes. Preços módicos.--Re-
sidencia S. Beneaicto." 

TuSTIDES BARRETO—Com*
9mei ciaes e Civeis nâ zona

da Seira Grande e nos pontos
servidos pela Estrada de Ferro
S" Benedicto.- . % ¦:•'.

A

agro-pecuaria, — fonte máxima da
sua economia — com a instituição
de prêmios aos cultivadores de cer»
tos cereaes, fibras e até forragem.
No .entretanto, bem limitado é o
numero de agricultores que se tôm
abalado a disputar esses prêmios e,
apenas dos ou três, disputaram e
alcançaram o instituído ao maior
cultor do algodão.

Verdade seja dita, a mór partedesses prêmios, não estão ao alcance
de qualquer representante da nossa
incipiente agricultura, mas, podemosaffirmar que não ô isto o que motiva
o retrahimento e a falta de ambição
dos nossos sertanejos. Nfto è; por«
que já agora, no governo do dr.
Jüstiniano de Serpa, talvez se. tendo
em munte isto mesmo, instituiu a
assemblea um valioso prêmio ao
cultivo do chique^-chique e, apesar
de estar este ap; alcance, do mais
pobre sertanejo, a excepção do co-
ronel Enôas Meqdes, que nos conste,
nenhum outro se animou a disputal-o
a dispeito da grande vantagem ofife
recida, como seja de pagar o gove>
po trinta reis por cada planta do
precioso cactus, que na secou de 19
fez mais pela pecuária e pela hu-
manidade faminta, do que a ínspecto*
ria de obras com os seus açudes e
estradas de rodagens.

Segundo telegramma da nossa ul*
Uma edição, o governo do Estado,
deferindo um requerimento do coro*
nel Enèas Mendes, acaba de nomear
uma commissão para contar e exa-
minar as plantações de chique-chique,
nos sertões.de Tamboril, feitas pelo
coronel Enéas Mendes, ãs quaes, ao
que estamol informados, attingem a
5 milhões de pôs, o que garantirá
ao requerente o prêmio de 150 contos
de reis.

Alem destt» compensadora somma,
que o coronel Enéas mais cedo ou

no^nverno e seccam nas seccas;

Força, sangue e vigor—ô o que pro-duz a Emulsão de Scott, o grande re-
constituinte.

Chamamos attençâo para o novo vi-
dro que contém man Emulsão do quedo que dois vidros pequenos e custa
em proporção.

Inconveniências do
telephone >

O serviço telephonlco do Rio de
Janeiro está verdadeiramente insup-
portavel. Por maior que seja a pa-
ciência de um christão, não lhes
será possível aturar, hoje, na cida-
de, der minutos .de conveisa tele-
phonica. Mal duas pessoas come-
çam a cnmraunicar-«se. é fatal io
ter ven ção de uma terceira, ou
dois ou três estranhos, que per-
turbam, de todo, o encanto ou o
interesse.da palestra. Basta que o
assignante ponha o phone no ouvi-
do, para ter uma idéa da torrèv de
Babel : cruaam se as phrases mais
descounexas, os pedidos mais dis»
paratados, as informações mais ab-
surdas, em, que se .misturam Vozes
de carvoeiros, de médicos, de pa*
deiros, de commerciaotes que ven-
dem batatas e dè namorados que
trocam promessas
>;;Pessa confusão podem advir, en-

tretanto. os desastres mais impre-
vistas, como ia suecedeodo ao sr.
coronel Fabriciano Teixeira, capi-*
talista mineiro,, residente agora
no Rio, à rua D. Phííomena. em
Bota-Fogo. .,

O coronel Fabrioiaoo estava com
a esposa doente, quando com o
aggravamento do mal, se lembrou

;.W?sse momento,, ouviu áe um ba-
que ,oo apparelho.,. Em seguida^ o
coronel_teve a resposta:

-^Olhe, não perca um minuto:
concerte o boeiro e tape o buraco
com cimento.

—Como ?^-interpellou o coronel
Fabriciano, espantado,

=Eu estou dizendo para você con-
certar o boeiro a- tapar o buraco
com ^pimenlcn . •-,•;-..*..

—Âllô ! Alló ! Quem fsla ?—pe.r-
guntou o coronel como um louco. .— Ora, quem fala !. Faça o ser-
viço, ò que è. Se vocêi.não, conce r-
tar o boeiro, eu mando ahi outra
turma e ella acaba com isso de
uma vez.

0 apparelho do coronel estava em
communicação.por engano, com o
dr. Qoalart de Andrade, engenhei-
ro da Prefeitura !-< i'~r;

¦ _) X. X,

"Vida albeia?"
BIIIÍVIIMK^TE

do pelo . I#éU* íihfenso^ movimento,

AMOR OCCULTO
Ao Pedro Demttrto dn Pont»

i «JiíiOní >,'¦'.' "''•Alma minha^ porque guardas segredo
Deste meu grande amor jamais fallado
Alma. minha, porque/tens tanto'rredò,
De falar de um coração muito amado!

Vives, ocoultando neste segredo^ '''¦
Um resquiclo da luz de teu passado;E quem sabe, talvez um tr;ste enredo
Para o teu livro esteja reservado»

Bem sei a grande magna qi e circunda
A calma em que se prende teu viver,
E que se vae ligando a dor profunda
Então immersa nesta chào immunda,
Escrevendo com sangue—este soffrer
Traduzíràs minh'alma—-moribunda

Pitombeirasj 31—7^921 v op?JáP
¦^oíi^oác^fíjjV «-íí -íIA Jkc&una

¦"¦•'" —>—'»— .

E. F. SOBRAIt
piro*! *.'íflf'c'- p. h

• '**, . I i .
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de telephonar, para o medico, da
mais tarde há de receber do Estado, casa, o sr. dr. Mauricip yGudio

0 
BANCO DE CREDITO AGRI-
COLA DE SOBRAL—facilita

todas as transações, dentro

Central, quatro
cinco—nove !

Feita a ligação, o coronel

meia duzia—

iõfor.-

está com uma fasenda capaz de sal
| var num período de secca, muitas mil
cabeças de gado e o proprie homem
que np privilfgiadb cactus, em annos [mou ;
apteriorps, tem encontrado escudo,! —Doutor, a mulher anda passando

dè i ednf ra a morte por inanição. ! mal. Agora mesmo està se queixando
A exemplo, pois, do coroní-rl Enéas de dores na cabeça e contracções no

Confoiine noticiRmos ua edição
passada reuniu-se quinta-feira ul«
tima a Associação Commercial de
Sobral pára tratar de vários fiesump»
tos de interesses, do nosso com-
mercio. .. r

Constituiu elemento essencial des-
ta reunião, a reclamação aos po-
deres competentes de certp conforto
nas estações e comboios da nossa
via-ferrea, que effectivamente é a
que peior serve ao publico.

Na nossa estação, por exemplo,
dias ha em que não se,, 

"pode 
transi-

tar pela plataforma, porque à.íalta
de local para se armaisenarem às
cargas, são estas accumulàdas numa
promiscuidade odiosa, nó espaço
justamente destinado 

"aõ-,embarqueseus est&tutos.
rS~ANfTCMDÈ CRÊDÍTÕ—^"Q^JMe.ndPs, a quem felicitamos n s te- estômago. Que é que devo fazer? e desembarque, de passageiros, quão
O 

' ^OLa T^dp.s as operações;;) ' ' :' j- ¦ •' —
bancan-is. em vantajosas conríl-
ções.—Rua Cel. (.ampollo.

pela renda fabulosa assegurada, po-dia francamente a nossa estação
disper de dois vastos armazéns, onde
podessem as mercadorias desembar-
cadas ou a embarcarem estar a co
bertas do sol. da chuva e dos . . .
larápios. O serviço de despacho e
embarque de cargas, também muito
deixa a dezejar em regularidade e
presteza, Afifirmou nos um cavalhei'
ro que um dia desíes foi a estação,
ás 7 horas da manhã, despachar um
volume para Pinheiro, e não pôdeser attendido, porque era muito ce-
do e que voltando uma hora de-
bois, ainda não o pôde por ser mui-
to tarde

Reclamações como esta, ouvem-se
a cada passo e dia a dia surgem
maiores embaraços, difficuldades e
exigências atò inverosimeis, como
por exemplo esta, de que nos deu
noticia um conceituado oommercian-
te desta praça : qualquer pessoa
leva un volume a despachar na^es-
tação; se tem a felicidade rara de
poder despachaKo da primeira vez
que fôr lá, ainda assim" nâo findam
as suas preoecupações, porque tem
de esperar ou de advinhar a
hora em que" se vae carregar ura
wagon, afim de atirar dentro deste o
seu volume Em casn contrario, elle
ficará ahi na plataforma, porque a
estrada' se exime deste trabalho
que deve ser feito pelos carregan
dores.

Outro caso interessantíssimo que
trouxeram ao nosso conhecimento
um dia destes : o trem demora-se
muito pouco na estação do Pinheiro,
para onde foi embarcada a pouco
destinada a Cyro Otávio, commer-
ciante elli, uma grande caixa de
fazenda. Como a demora naquella
estação era insufficiente, a referida
caixa subia e descia para Çratheus
sem poder deseuubarcãrrató ' 

que -
exgotardâ~ã paciência do destinatário
da mesma, este recirreu aos meios
violentos è somente' a eloqüência
destes crearam meios de desembar-
cal á.

Desde as coisas mais insigniflean-
tes'às de maior monta, descobre-se
na nossa via-ferrea,» o abandono, o
indifferentismo, o descaso que se
vota aoá Jàteres&esdá CommÜQidade.
Nos carros de passageiros, a titulo
de água, copo e toalha;, , nos offere-
cem um panno grosseiro, * sujo,
uma água barrenta e quente cheia
dè visíveis impurezas, servida num
caneco de agatha, sujo, immundo e
até furado. Nas estações, pelo me-

OTEL DO NORTE—Mesa va-j
riada e farti. cosinha as

seiada e hygienica—Rua CeC
Oampello. (bairro commercial)
bond' á poita.

ÜCObÈS"^RIBEfRO—ag~j~-
mbnsor acceita chamados pa-

ra med ção de terras, em qual»
quer ponto da zona—Residência
—;S. Benedicto.

CASA 
SM ART de Everaldo

Porto. Graude estabelecimen-
to de pensão e padaria^— Rua
Coronel Joaquim Ribeiro, bond
a porta. Peasão—quarto» confor-
taveis, mesa variada e farta. Pa-
daria—Especialidade em sodas j
biscoutos pães. etc. Entregas nojPhana, tendo

JOAQUIM ARAGÃO (13)

TRANSIÇÃO
XIII"

O corpo de sua desventurada noiva
foi sepultado ao pé da cruz miracu
losa que existia a séculos talvez entre
dois rochedos menhiricon Elle visitava
sempre aquelle logar solitário, como
n'uma romaria votiva, para fazer uma
prece fervorosa e depositar uma lagri-
ma sentida.

Ao cahir de uma noite, ajoelhou-se e
orou ao levantar os olhos teve na
sua frente uma dessas visões nítidas
descrípta pela verdade apooalyptíca :—
viu Rosa, Rosa era pessoa, so pé do
rochedo, envolta n'uma aureola dià-

um tênue vóo sobre o
domicilio. 5 rosto, agradecendo as

{.concluindo
suas orações e

BROTOS—Livro 
db versob d*| —«Oxalá chegue em breve a encon-

PA9&Q ABÀGio^fireyejmente, hrar outra hoj-Rsnyau*-. da .primeira flor

que me offertaste....»: •
Seria uma ellucinação ? Não; porquo

fitava-a perfeitamente como outr'ora.
Correu ao local e num delírio tentou
apertai-á contra o peito, mas apenas
tocou-lhe a mão hirtat sentiu fugir-se-
lhe rapidamente qual uma sombra vã,
que desappareceu como se a própria
pedra se absorvesse. . ¦ .-. , » ,i

Por mais que esfregasse . os olhos
não viu nem ouviu mais senão um,
eoho. longínquo daquellas palavras im-
press'onadoras„

V j

palavras pe'
mimÍJk>XrA\t*

BSèfêJS
tuande a ironia de suas
sadas. disse-me :

—Então atreve-se a vir à minha pre-sencai4ratar.de. um tal negocio ? Não
comprehendes ainda que o antipathiso,
sr. argentario ? e vem perseguir ,me
atrevidamente ?,!.... Tem graça ! j W
bastante cômica esta r.forma slvar de
piedir, a filha de um homem^ como quem
pede uma pitada de rape I .. (Mas jà
que aqui veio, srb meu genro, convi-
.dpno para assistir ao casamento de
Helena, no próximo sabbado, com
aquelle homem que sahiu ha pouco, e

Em casa de Rozendo cheguei a sa-1 qüe oflferece base para um*futuro me
ber do novo domicilio da familia de,Ihor á minha filha...»
Helena, não muito longe d'alli.

Prosegui, portanto, levando no meu
espirito a decisão irrevogável de fallar
frente a frente com o homem temível

E rematou com uma cstridula risada
de escarneo.

Nem mesmo posso avaliar como pudesupportar-a—decepção, o choquo e o
e pedir a mão de sua filha, embora ] estado de exasperação que se apoderou
convicto de uma recusa esmagadora, j de mim, i

Hospedei-me n'uma casa próxima ej No dia seguinte escrevi algumas padecidido apresentei-me, expondo num
breve discurso o motivo de minha
visita* Elle em tom zgmbetâiro, acen.»

lavras, pedindo uma explicação., pa-
guei a um menino que pareceu-mediscreto^ dizendo-lhe :—Entregue isto

¦üÍm
si r p I wr

iVf8Í ' ¦* •'¦

: 

¦¦'¦•'

a spnhórita Helena.
Uma hora depois trazia-me esta res»

posta :
—«Bem sabes que só; amo a uma

pessoa e esta és tu. Meu pae querobrigar-me pela coação a casar-me
com um homem, <i qjem detesto».,
somente porque e^se homem tem di-
nheiro. Antes prefiro morrer ! Meu
pae ser meu algoz. Salva-me h Fujamos
para longe 1 •

Fugimos, é verdade, mas para ir de
encontro a um abysmo i Helena pe«receu nas pguas do rio e eu tornei-me
uminsensgio ! Sim; no segundo dia
de viagem fomos alcançados pelo noivo.,
pelo ps o o pela própria mãe de. Helena.

Acompanhava-nos apenas ura hàmera
que nos havia de trazer ambos fora
do perigo alé o Ceará»

A'querlle duumviro do ódio incon-
cebivel arempanhava n alma compade-
cidade de n'a ii&è, que temia vôr
sua filha morta a punhaladas pelamão de um p»e inxboravel e pos«cess»! (Continua)
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nos na nossa, de que temos pleno
conhecimento, não so ttm um lava
torio, nemhum pote com água, nen-
hum copo, coiaa nenhuma. Em che
gando*-se alli, tem-se uma idéa
perfeita de que aquillo foi uma
presa de guerta e que tudo está por
fazer, numa desordem e anarchia
que acabrunham. Contra este triste
estado de coisas pois, foi que come-
çou a agir na sua reunião de quinta-
feira ultima a nossa Associação Com-
mercial, a quem louvamos o gesto e
formulamo.s um voto . por qne con*
siga ella colimar os fins a que se
propõe.

Solicitadas
ssssexf3^ *'"'v^rT^r2;?r^T^!"r^?'Zr'""

Remember |..
Relembro, e relembrando confesso

que tenho saudades dos dulcidos e
rápidos momentos em que tive a ven
tura de privar com uma sociedade
carinhosa, delicada e bôa, como é a da
encantadora e poética cidade de Sanf
*nna.

A grande anciedade que tinha de
conhecel-a, dada as informações justas
e abalizadas que me chegavam ao oo-
nhecímento, ficou extasiada perante tão

PROTESTO
Tendo o "Correio da Semana",

jornal que se edita uesta cidade, no
commentario feito ao pasquim E.
Cezar, affirmado que deixava de de-
fender Deolindo Barreto por julgar
a linguagem deste jornalista seme
lhante ao calão daquelle, os abaixo
assignados não concordando com o
que tão apaixonadamente avançou
áquelle jornal, lançam aqui o sen
protesso franco, sincero e desinte-
ressado :

Sobral, 4 de Agosto de 1921.
Vicente Gomes Parente
Antônio Mendes de Vasconcellos
José Hercilio Lopes
Ataliba Daltro Barreto.
Henrique Rodrigues de Albuquerque
Erico de Paiva Motta
A, J. Rodrigues de Almeida
José Deusdedíth Mendes
Henrique Hardy
Walter Vergniaud
João Figueiredo de P. Pessoa

grande accumulo de gentilezas que Julio Aragão
nquella bôa gente me dispensou. Enu-
raerar, aqui, neste meu gesto de
gratidão e reconhecimento as pessoas
com quem tive a honra dt privar em
SanfAnna, merecendo«lhes a delicadis-
sima attençâo, tornar-se-hi» intermino,
estafante e poi certo o jornal que gen
tilmente acolne por obséquio o dever
que se me impõe de agradecer penho
radamente a obsequiosidade de tão bôa
e delicada gentej seria iiisuíficiente pa-
ra conter om suas columnas a apologia
completa de cada ura de por si.

Relembro ! . a palavra doce, o clasi-
co portuguez fallado pelo padre An-
tomo Thomaz que, agiadecendo uma
állu-ão feita por mim, n» almoço que
preferimos juntos^ à característica
hospitalidade doa cearenses, deliciou
com as bellissimas imagens formadas
pelo seu lúcido talento; a todos quetiveram a ventura de ouvil-o. È, pois,
com verdadeiro desvanecimento que
agradeço penhorado as innumeras pro-vas de gentilezas que immericidamente
me foram dispensadas por ocoasião da
minha estadia naquella encantadora
cidade de gente bAa

Sobral, 2 de Agosto de 1921
EüGlydes de Andrade Baptista

CREDITO MUTUO DE SOBRAL
• - JJa ' ¦¦"-

Abrilhantado por umaa banda de
musica e com a solemnídade estylo,
foi extrahido hontem . o 2o. sorteio
deste mez deste club, sendo este o
resultado :

0521—50üg000*-Antonia Maria de
Lima—Camocim.

01091 ~- Isempções -- Aldenora
Gouveia—Granja

1030—Isempções—José dos San**
tos Medeiros—Sobral

0818-*-Francisco Manoel Baptista
—«Sobral.

Continua tendo grande acceitação
os sorteios da Credito Mutuo de
Sobral. Para que se possa avaliar
da sua prosperidade, basta diser-se
que no sorteio do dia 19, haviam
apenas 600 é tantos associados e jà
o de hontem constou de mais de 1000

José Alarico Frota
Antônio Carmelita Vasconcellos
Antônio Fruotuoso Frota
Francisco Frota Menezes
José Cândido Gomes Parente.
João Julio Parente
João Horacio C. Frota
José Leoncio Gomes de Andrade
Ulysses Pontes
José Paulo Mendes de Vasconcellos
José Firmino Soares Filho
José Thomaz Brandão
José Aristides Cysne
Manoel Thaumaturgo Adeodato
Pergentino Liberato de Carvalho
Raymundo Monteiro
Francisco Assis R Andrade
Francisco das Chagas Alves Filho
Raymundo M. Frota
Anthero de Castro
Felicíssimo Frota
Francisco Frota Junior
Esaú Mendes Vasconcellos
José Frota Portella
Henrique Maia
Francisco Olympio da Frota
Raymundo Mendes de Vasconcellos
Estanislau Lucio C. Frota
A. Ii apuam Mendes
Francisco Mendonça
Alcy Magno de Carvalho
Hugo de Paula Pessoa
Virgílio Pinto

dona Anna Odatte Alves, participaram-
nos o nascimento do sua filhímia Anna
St.olla. occorrido ne.sta cidade no dia
4 de.ste mez. Agradecendo a gentileza
da-iparticip:-ção, dezeism^s à recém-
na.cida um brilhante futuro.

„*# A exma. sra. dona Philomena
Dias Ibiapina Silva, virtuosa consorte
do nosso amigo Antônio Felix Ibiapina
Silva, deu à luz no dia 31 de Julhoj
o seu primogênito, que recebeu o no-
me de João. Jezejamos muitas ventu-
ras ao minvso recem-inscídoi

CASAMENTOS
Segundo telegramma particular que

nos foi mostrado, casou-se na capital
do Paiz, no dia 30 do mez flndo. o
nosso conterrâneo Raymundo Gondim
Lins, fllho^o nosso amigo major Je-
suino Lins*com a senborita Maria das
Neves, dilecta filha do conbecido jor-
nalista dr. Eliseu^Cezar. Parabeniza-
mos o venturoso casal.

VIAJANTES

BALANCETE da Receite e Despesa
da Prefeitura no mez de Julfeo

RECEITA

Rezes abatidas 915$000
Renda do Mercado 5200000
Licenças diversas 303g000
Aferição 28$000
Emolumentos da Secretario 34g000
Mercado F. Mendes 8JCI00
Renda dos distiictos 60$600
Renda dos cemitérios l-lgOOO
Entreposto de inflamm. 112$700
Itrp<sto de carga 250j$320
Imposto sanitário 297g000

Total 2:569$620

nosso bom
Fonseca, de

Acha-se nesta cidade o
amigo capitão Francisco
S Benedicto

#% De Ipu«iras. onde è conceituado
commerciante, esteve nesta cidade, o
sr, major Antônio Moreira

w\ Acha-se nesta cidade o nosso
distineto amigo Josô Maria de Albu-
querque. activo representante dos srs,
Othon Mendes & Cia, do Recife

9*w Com a sua exma. familia,, seguiu
a passeio para Fortaleza, o nosso amigo i
Euripedes Ferreira Gomes.

DESPESA

Funccíonalismo 1:695$000
Expedifciito da Secretaria 115g050
Embelesamfciito da cidado 99$400
Ecripresiimo da Kermesso 869$500
Diana aos presos pobres 33$000
Cons. próprios municipaes 27g500
Subvenções lOOgOOO
Comm. datas nacionaes 340#450
Illuminação do mercado 48$000
Água e luz às piiíões 77$500
Eveotuaes 16$000
Exp. delegacia de policia 2Ü0g000
Ord.ao escrivão do jury 70g000
Medicamento a indigente 80g000
Excicicios findos 54g000
Forragem 69$000
Lim pesa parcial das ruas 90$000
Acquisiçào mater. sanitário 12$700
Expediente de eleições 8$000

. Total 4:005$200
Secretaria da Prefeitura Municipal de Sobral, 2 de Agosto de 1921

Deolindo Barreto Lima— Secretario.

Á origem do monoculo

das muié, hoje ellas faz ludo pra se bebe o puros braço e puras per-modi amo&trá as perna atè inriba ua. e a<* doençe era catarro, febre,
do jueio De premero a? muiè quano buxoinxado, incasquetacão, alraor-
se assentava ' unia a-i perna bem roida, ferida braba. dor nas cadêra,
juntinha e prendia o rabo da saia hoje, óg.ripe; tiphoide, hipelcundria,
co bico da butiná, hoje ellas sacode inflammação da próstata, sifilis,
uma perna pur riba da outa oa ácido urco, de premero quano uma

fô acanhado muiè tinha um fio se dizia—fulana
qui feche os oio, apois ellas num teve um menino, hoje so diz ma»
tão si incommodano cum disgraça. ;darae teve uma delivrance, de pre.De preu-ero a genti". pra modi jogi-}meio os homi dexava crescer o bi-

DlSSEÍUM-NOSque 
o cretino

do dedo curto, lingua com-
prida e mão calejada, propalara
houtem com a sua voz guttural de
gato vadio, que hoje nos diria tan-. . - . _, „
to desaforo que nos obrigaria a cha- t^°™° -¥!>ÍSM>"S!°
mal-o à juiz. Não tenha receio 

""~"" """
dislo, moço, pois os seus salamale-
ques aos magistrados e aos poten-tados lhe assegurara ímmunidades
contra o art. 317 do Cod Penal.
Fale á vontade, mas tenha a cerle-
za de que por mais que diga não
nos ofifenderá mais do que nos aqui-
parando ao E. Cezar, como já fez.

Casa Estrella °h_lT_
grossa—novidade, novos typos cami-
sas americanas pura, sortimento
de, gravatas, calçados—pé de anjo—
ultimo modelo, casemiras pretas e
cores, listada para calça, colletès de
seda, estojos finos para unhas, te-
sourinhas unhas Witry e Anjinho
legitimas, livros para missa, sabo-
detes em cores para tingir, terços

"ue ouro. com caixa do mesmo ine.al. lAlves

Joaquim Lourenço Lima
José Amaral
José Olavo R. Frota
Pedro Mendes Carneiro
Francisco Romano
«Tose Gentil Silva
Antônio Gentil Ferreira Gomes
Mario Cialdini
Paulo Aragão
Antônio Alves de Oliveira
Henrique Cunha
Hermeterio Soares
A. Lima Filho
Raymundo Menezes
Mario de Medeiros Gomes
Francisco Thobias das Chagas
José Joaquim de Mesquita
Adolpho Silva Soares

(Continua)

Mcgisto Social
ANNIVERSARI ANTES

A 2, exma, snra, dona Francisquinha
Mendes.,

Hoje/ as formosas senhoritas Áurea
Cnpote e Laura Mello.

Amanhã, o nosso amigo dr. Antônio
Regino do Amaral» juiz substituto de
Tamboril.

—a gentil senhorita Maria de Jesus
Sabjya de Albuquerque.

—a 8, a elegante senhorita Miriarr
Demetrio de Souza.

—a 9^ o Snr Fenelon Saboya de
Castro, probo commerciante era de nos-
sa praça.

NASCIMENTOS
O nosso amigo Francisoo Tabaiara

Soares e a sua digna consorte dona
Francisca Naisa Soares, partioipararr-nos o nascimento de seu fllhinho
Josó, recorrido em Massapó, no dia
28 de Julho flndo Gratos, dezejamos
ao recém-nascido muita felicidade a

O nosso bom amigo Francisco
e a sua estremecida coo-sert©

de óculos ou de pince-nez, que da-
vam ao portador um aspecto poucomilitar.

A ordem teve de ser cumprida,
cfusando muitos incommodos aos
militares de vista defeituosa, ató
que um d'elles inventou o mono
culo, e começou a uzal-o conside*
rando que não desagravava a ordem,
pois os moooculos não são óculos
uem pince-nez.

Assim foi diffuadido seu uso entre
officiaes inglezes somente; depois os
dos outros paizes foram adoptando
e acabou sendo de uso corrente em
todo o mundo.

O monoculo é de origem ingleza r -
e a sua adopção foi devido a uma ne- sainha curta e quem
cessidade.

No principio do século XIX as
?uctoridades inglezas prohibiram
terminantemente aos officiaes o uso inté na lotaria pedia perdão a. Deus gode e cortava as unha, hoje raspa

. e fa-zía promessa pra si modi t«rà"'os dito e deixa cresce as dita, de
a sorte grande dá munta ismola o?, premero as mulè acoxava o,espartio
pobi, boje inlò as frera e as biata,e afroxava o casaco, hoje tira o is-
joga no bixo; de premero a gente j partio e acoxa a blusa, de premero
pagava 10$ 20$000 pra modi i pà hilaiidade era assim uma coisa gaiatafesta de Ss.nt'Aana, este anno seu .c'u.ma.o. bum'ba meu boi, o coco, o
Adofo Suare deu 5$000 pra modi São" Goaçalo, hoje é os baile doa
num ir. De premero quano a gente jculbes e as lesta de anniversaro.
qui ria fazê compra ia no Ciarau ou iTá mesaio tudo deferente e pur isto
no Parnambuco, hoje yem os caxero !eu peaso co mundo tà pa si acaba
viajante vende nas casa dos cam « er- je antes qui -filie se acabe eu vou
ciante d'aquí e os daqui já manda j pur aqui labutando e istimo quios yiajahte delle vende nas casa de jfaças o mesmo. Do teu veio qui ti
iamiá. Seu Reimundo Lemo já é jauia de coraçãc

do seu M'guelo Jorge

CARTAS A CONCEIÇÃO

viajante ao seu ívrgueio Jorge e
tem outo viajante da casa Crastlú.
Tombem núm ai mais nada sern, de,
premero casamento éra uma das
coisa será feita cum toda.deploraacia
na igreja pur pàdè e sacristão, hoje,
é'ni qualquô parte pur qualqué dr.
José Saboya o Lindoufo Parente.
Eu acho qui é pur isto qui os homi
num si incaloia mais nos seu lngá
e nos baile da Pirúa, tanto se ver
casado cuma soltero, tudo mustura

ido e aqui num é nada, ioda tem

Bastião Pedrero

Ao Commercio
Declaramos aò respeitável cor-"''

po commercial da zona do norte
do Estado, que desta data etn
diante qualquer negocio com â
firma, devem ser tratado com o
nosso empregado Sr. E*RICO de
Paiva Motta, residente na cidade
de SOBRAL, a quem nomeamos
nosso bastante procurador, com
poderes amplos e illimitados.
Fortaleza, 1 • de Julho de 1921.

3—2 Phüomeno Gomes & Filho.

Ao Commercio
De accòrdo com a declaração

supra, communico aos nossos
destinetos freguezes, que os se-
us pedidos, reclamações, espaça*»
mentos de saques, &. devem ser
enviados á minha pessoa, queterão

Sol
3-2

Sobralo, 5 de agosto de 1921.
Gunceiçfto aDs.

fstimo a tua s.iude mais a dos
nosso e te aconceio qui tome muito
coidado cum este mundo veie qui
tà todo dimudado.' Tu vê, ho nosso,
tempo quano u,m moço pidia uma munlos qui-coahace os .eu lugá, oo
moça ni casamento aa casa dos pae, Camucím ó qui éo diabo, dixe
da cuja era um dia de juizo : 'chorava I W Pai cum fio se iocrontam a meia
o pae, chora»» a mãe, chorava as .irmã •Doite Pura íjraia ^adíano de ciry
e só se dava a moça se ,o dito eu jo' üe io''1»»3. Cunceição, qui tá tudo
era gente de bom procedimento, i dísraudado e pur isto sà dona Doo-
num bibia caxaça e nem ia açam-jdoD comprou uma§ aza de graça
ba. Hoje tà tudo dismudado, tem I Pra nQodi Silhl de RnJa ao. dia 7 de
certas mãe qui chega só falta pidi 

' Setembro na festa da venida. De
os fio dos ólo pas fia dellas e adis-! Pretnero banco era ama roda dQ
poisdo casamento combinado ô cuma |Pau 30m trels Pé qui siryia pra
se tivesse casado, é todoa dois jun-,£eGte se assenta,'hoje é uma casa
tim, agarradim na calçada inté as jbunlta 

com a°s gradiado de prata,
premera cantada do gallo nas ooite<dQas bu,rra' amas carteira e seu.
de luá. Tu vê de premero, quano! frY™ndo Frota mais seu Luiz de í8raoJ™mfl*,«xecução

os triatoera oo cularo, o pae ge)Lyra- m&is seu Gootaga . Aranjo . 5°b9ral> 
*• de Agosto de 1921.

assentava num lado, a mãe no outo!da banda de deoto a mexer numas Ó~Á * rtco W Pwva Motta.
e a fia no meio, hoje qui o triato é coísa 9ui cumparaoo maio se pare- -* 

•*•».¦¦"•¦•

no iscuroo pae mais a mãe se as- ce-se cum piano ni ponto piqueno. < ImeCCCtO BrctZllera c,ura
senta na frente e deixa as fia atraz« De premero as meizinha se chamava-; ^jL-JL.— .__ , gonor-
perto dos moço, ou entonce sa as*i8eera P<?"ga» cristo, vuinitoro, ti» rhéa por mais antiga que seja,
sentam atraze deixa ellas na frente}zaQa calmante e a gente bibia era Basta um só vidro. Preço 3$000.
eu acho qui prumodi estaa liberda-?Pur a bocea, hoje tudo é injecçao e 17J «Pharmacia UNIVERSAL»!.!
de é qui os casamento tão ficanocadaf
vez mais difiço e mais inteliz. Tú'
vô no nosso tempo a gente só 3asa- ]
va quano tinha dinhero pra modi
passa os oito dia de vregonha ni
ca-a. hoje elles casam no sabo de
tarde e no domingo de menhã sae
á rua cum toda naturalvidade e
chega nem parece qui são elles.
Tu vê noutos tempo a gente crescia
ficava pai de fio maxo e mãe de
fia feme e num fumava adiante dos
pai, hoje a_ fia pede xaruto os pai
e os fio acende, o. cigarro no caxim-'
bvo da mãe e nem ninguém istranha.
De premero os homi dava um pe-
daço da vida pra modi vê os mocotó *

¦ \m
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A Saude da Mulher j
é © melhor Remédio

| para todas as Doenças .
| do Utero e dos Oyarios j

'a 
ai . 

" ' a 
"

wm* J«*

Ittor r»r*i». X



i

^SmSSSÊ^Ê*] ,***,T11lliirri[ipi t ii iu ^D»"Z.*"-**Jü f'••'f *ffi*,~*Tni^iiWjTfii rr-jTTiiii a

i

^-r^—a—^^mmmmmammm

As Emulsoes Imitações
Similares

se separam, fermentam e enran-
çam, irritando assim a mucosa do
estômago. O valor db Oleo de
Fígado de Bacalhau é bem conhe-
cido nos aasos de Anemia, Lym-
phatismo, Rachitismo e Escrophula
de creanças.

DL

A Emulsão de Scott
de que se compõe este oleo, assimi-
Ia-se com facilidade ao organismo.
Há que precaver-se contra o em-
prego dos outros óleos» por ser estes
substitutos damninhos. Peçam só a
legitima Emulsão de Scott com o
rotulo do pescador cora o bacalhau
ás costas. "5

»«a*-o-aaSí^^

lei de organização dos municipioas e
tendo em vista a necessidade impres-
cidivel de um*i conserv.-ção effectiva
no açude publico federal Mucambinh*.
conüa.io à guarda do muriiçio';  ad
refeiendum da Câmara Municipal,

: DECRETA :
Art. 1—Fica creado o cargo do ze

lador do açude Mo.iamb.nho,percebendo
50 °/o do que arrec-dar âo serviço de
pesca no mesmo açude

§ Io—Ao zelador compete: -zelar
pela conservação da barragem, fazendo
os ligeiros repares ad $ou alcance,
oomo sejam : roçagem, exi.incçào de
pequenos formigueiros, fiscalizar queos rendeiros das vazantes dan.mV
fiquem a parede; dar parto à Prefei
tura de qraesquer infracções e reparos
sérios de que necessite a segurança da
parede.

§ 2o—O zelador tem direito de pes-car no açude- independente da contri-
buicão, a que eslào sugaitos os parti-culares.

Art. 2—Fica estabelecido o serviço
de pesca no Açude Mocambinho, pelos
processos que não attentem contra a
saúde publica- e nem contra a segu*
rança da parede, c«.mo sejam : linha-
tarçafa, engodo, rede* etc.

I § 1D—-O direito de pesca é facultado
a todas as pessoas que se habilitarem,
pagando a taxa annual constante da
tabeliã abaixo.

§ 2<-—-O alvará de licença, expedido
pela preteitura que é intransferível a
qualquer outra pessoa que não resida
no mesmo tecto^deve ser exhíbido cada
vez que exigir o zelador-

§ 3°—N". epocha da desovação do
peixe, seià prohlba a pesc?ria por meio
de rede sem que fique ao pescador poresse processo direito de reclamação.

§ 5o—As licenças para pescaria se*»-
rão concedidas durante um anno, de
janeiro a dezembro, m diante a seguln-
te tabeliã de preço 

': 1
1—Pescador' de linha 5$000|
2—Dito de tarrafa 10$000
3—Dito de engodo 15$000
4—Pescador de rede 30$0ÜÜ
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exclusivamente a deliciosa

.GOaDS
aguardente de fruetas, aperitivo estomacal e de

paladar agradabilissimo da

Fabrica Cratlieuense
-ns. *jta: — DE —

\A.&A&m& .«

CHATHBU» CJEARA'
A' venda em todas ós tabernas e botequins (13

Todos áüoja Cialdini !|-aífl WS iSa^-^^^lsâ
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A cusparada do despeito
Em.dias da semana passada poraqui passou em demanda a Peroam*

|>uca, não sabemos bem ae a Recife
oÒTaV. Fernando de Noronha, um moço

Í-agro 

e feio a quem o dr. Jacome
j Oliveira arrancou um caroço da
enta e aquém também o cel. Viceo»

te Saboya fez o favor de arranjar
uma transferencia de logar nos tele-
graphos.

A favores táo sesquipedalmente v
grandes o sr. Euclydes Cezar,—-o jnome do homem favorecido e des*-
caròçado— intendeu pagar ipaultan*
do covardemente a homens de bem
da invergadura moral de Henrique
Rodrigues e do valor civico de
Dedlindo Barreto.

B por cà surgiu um pasquim im
mundo, cheio de palavrões, soltado
á ultima hora de bordo, porque a
covardia do seu autor, pareceu a
melhor maneira de por no seguro
a sua pelle tão deliciosamente cor-
tada pelo bistury scieatifico do dr.
Jacome.

Os seus insultos pérfidos não at**
tingiram os homen? de bem a quee.*am dirigidos : um vento mais íorte
levou os á cara de quasi modo de
quem os cuspira.

Da «Gaseta de Camocim»
-*-*--—*¦ — '^**^^^*Mpi*AW*^^t\^^^^a\mafa^^ma^ ,,, „ _.

0 Algodão
* — *¦ * ¦>

Segundo telegramma da delegacia
de Fortaleza, era esta a posição do
mercado no dia 2 :
Entradas 3062 fardos
Sahidas 221 

"»'

Stock 25755 »
MERCADO ESTÁVEL

Preço por 10 kilos :
Sertfto 21 $000 a 22g000
Primeira sorte *.9$500 a 20$000
Mediano 15g000 a 16^000

Paulista nominal.

PREFEITURA MUNICIPAL

Expediente das 12 as 14 horas de todos
os dias úteis

Administração do cidadIo
Henrique Bodbigübb

d'Albüqüebqüe.
EXPEDIENTE DO DIA 3

Conta de Jeronyrao Estanislau, na
quantia de 8$000 sua gratificação no
mez de Julho, como encarregado da
illuminação do mereado-«Pague*se pelaverba respectiva-

—Conta de José Pedro de Alcântara
na quantia de 3$500, dispendida oom
água e limpeza no salão da Prafeítura—Pague-se pela verba ^Expediente ds

Balancete da receita e despesa da
Prefeitura no mez de Julho-*-Vist0,
publique-se.

Offlcio do Prefeito Municipal do Ipú.
remettendo a quantia de 31$000 para
pagamento das diárias dos presos da-
quelle município, recolhidos à cadeia
desta cidade—Accuse se recepção

EXPEDIENTE DO DIA 4
Offlcio ao director do serviço de

meteorologia, no .Rio, aceusando re-
cepção do seu offlcio e circular de 11
do mez de Junho.

—Conta do telegrapho na quantiade 2$950—Pague-se pela verba Expe-
dient.e da Secretaria.

Alvará de licença. .
Poi expedido a Salustiano Rodrigues

Freire.
Contado coronel Josó Figueira de

Síiboya e Sdva, na quantia de 90$000
proveniente do aluguel, do prédio onde
funeciona o Entreposto de Inflamraaveis
eirèiativo aos rn^zeí» de maio, junho e
julho deste anno.—Pague*se pela ver-.
ba—Aluguel de um prédio para de-
posito de Infla-mmaveis.

—Conta da G-arage «Ford», na quan-tia 10$000, de uma viagem de auto-
movei a serviço publico—Pague-se
pela verba —Dospesas Eventuaes.

«ÈiSt.IiUBTSS Itf. 3
Cr,-* o lo<_-ar de zelador do AçudejMüepr/ibmho r-tíxoode instrucções paraAs melhores foices, vende Luiz|-0 serV;ç„ do pé|(-a no mQ^r.

Não Confundam

Alli continuam a receber um variado sortimento de m
Ferragens, Mludesas, Quiqullharlas, Livraria, papolaria1, £g?Vidros, Louças, Pô de pedra, Agath, Bacias, e Jarros &"
para lavatorios, Toalhas para banhos e rosto, Meias (s>—

_, para Senhora, Homem e Creança, Camisas de meias, fê--
gg Suspensórips, Vellas Photomobile, e de cera branca [<L_

¦*<§ Vinho branco Qhrystal para miassa, e muitos outros §L
>» artigos úteis e a contento de todos £»**"

«' A divisa da Loja Giaidiai—è e será sempre §Hm vender barato para vender muito Ü""
*__¦ l'*k-***n_>--—

,<§ (10] ^
 Rua Senador Paula 4.8 «£""

§ 4°—E' expressamente prohibida a a'&rr>r™r^>--^<*r^»~i^-«ar~a~-m .— B>*~
pescaria com dynamite e herraa ve^i {^.Çp^^^j^^

a Dado e passado nesta Secretaria da
Prefeitura Municipal de Sobral, aos 4
de agosto de 1921 Euj Deolíndo
Barreto Um*), secrerario o escrevi.
Henrique Rodrigues de Albuquerque,
Prefeito Municipal

EXPEDIENTE DO DIA 5
Qffioio ao Prefeito Municipal do

Ipú, enviandoi devidamente paga, a
folha de pagamento das diárias do 5
sentenciados daquele município, re-
colhidos a cadeia publica desta cidade,
relativa ao mez-de julho findo,.

—Guja do Procurador- requisitando
nm livro de talões —Forhc-ça-sé.

TERMO :
Francisco Ademar de Vasconcellos,

p. p' José Ànanias Gysn.e astiignou I
um termo de compia do terreno n
86. no cemitério S. Josó.

€ATW^A^A/^AA):'^Ár-^
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Séde-S. L UlZ-Má kANHAO
Auclorizada a funecionar e fiscalizada pelo Governo Federal

CT11 I A P Q ' em Manàos- Therezina, Pará, Fortaleza, Recife,
V ILiMLO' Rio de Janeiro, Alagoas, Bahia e Crato -

Jacome d-3 Mello.
CASA CRATHEÚS

O p. uieito Municipal de Sobrsl, usan-
do das faculdades que lha íacuta %

Prêmios destTibuidos e pagos pela Matriz atè 4 de Junho de 1921
Idem pela Filial de Fortaleza (10 mezes apenas)
CAPITAL \lUi\im
CAPITAL Mtm
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DO ESPECIALISTA FRANCEZ
DR. ED. PICARD

0 Digestivo Picard, de Pepsina,
Pancreatina e Diastasa, constitue
a única tormula racional e natu«
ral para combater e eliminar a sa-
ffeções do estômago. Em sua com-
posição entram os fermentos di-
gestívos naturaes mais açtivos do
nosso organismo, que, juntandose com os alimentos, os fazem du-
gerir com grande facilidade e ra-
pidez.

D NÀO TEM RIVAL
Para todas as formas de dys«»

pepcia nervosa, flautulenta e ato-
nica e eiimina rapidamente todos
os desagradáveis symptomas das
doenças do estômago, taes como:
rhao alito nervosidade, dores de
estômago, língua suja, náuseas,
ardor e mau gosto na bocea, res-
friamento das mãos e pés, enjôos,
prisão de ventre, m&greza e irrita-
ção da pelle. Milhares de pessoastem-se curado de antigas gastritesetises intestinaes constií-ue um
uieio admirável para a administra
çüo dos Ioduros, Bronruiros e. Sa-
licilatos, a venda TãSS drogarias.
Unico depositário no Brasil.

Loujs S. Curt.—Üaíxá postal,—5781.—Dept:-—letra—uP»~Rio de
Jaueiro.
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440;092$500
42:4003000
§5:000$00l

2.400:000$000
Esta conhecida e acreditada sociedade com sede em S. Luiz doMaranhão, abrirá brevemente nesta cidade uma serie de sorteios

denominada PLANO A, devidamente^ legalizada e fiscalizada
pelo Governo Federal, correndo cada sócio com a pequena b

quantia de UM MIL REIS, para um prêmio de
Rs. 5:000|000—uma vez completa a serie ou sejam

Rs. 10:0008000—mensaes, visto destribuir dois pre-mios, cujos sorteios se realizarão nos dias 5 e "
19 de cada mez

Jbia (uma só vez) 2$GOO
Contribuição para cada sorteio têOOO

H ABILITAI*VOS ! HABILITAI VOS ! !
Precisa-se de Agentes, Condições vantajozissimai

Prospectos, iristrucções e regulamentos com o gerente da Filial
40—5^

Ull MO DK PlifA MOTTA
Pensão Smart— SOBRAL
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Visvgaamxavv l3n-M__M*j__H

OS 8f 8, noivos
Está felizmente terminada a terrível crise. Vamos entrar n&época das prosppndades Deveis. «««gora rèálizárdes os vossos ma-iores e applMudidos des.-jo-s o casamento; lercbro vos que nãodeveis ter vaidade e luxo, prep: reis voassas casas com edonomiaadquirindo moveis seguros, bem acabados e por preços módicos-

Atf^im^mA^ãimAjim^M «"talc-ío*, de moveisda importante "CASA NUNES™, dí Rio 
'deSsn^eZm»™?*

poder dos AgeDtes snrs. M. VRRPrNlATin j?- pimÀ^ °^ "u-t£ *>a».
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PHARMACEUTICO

¦gr ;> ¦¦«¦lijiiKi
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RERHKUe S1LDÃ
a

Este poderoso remédio sempre em pl na revolu-
—__  ção da diariamente üma^édadeira evoluçãp no

_ ¦¦'_•"¦¦' AJ:„„ RR .11 _ ___ <__.. tratamento da syphilis pelas eras que opera. Nâoum só doente que serestabeleça pontamente p#o 4u_ os attestados. de gratidão nos são constantemente enviados como se vô dos seguintes f ¦

__«_-__•»_. Virailia A*PiÊbfíirn ' "__„.„I 
| A_Ü-a Almeida sofíria ha muito de Rheumatismou

Illmo. Snr. Phariracoutico Bernardo de fundo especifico muito teazu
Caldas—-Com a presente cumpro o de- que me tr_sla* a vida em verdã-
van rie - _._•_., _ .... _ iu _ _____ _._ _ . _.. _í !.".' _i -_.-_. _¦•' __.__._..__.* _._."_-

.. ^•^¦a^-iiL*^*' •

^irgiliOç M^PiMfieiro
Rio de Janeiro 22 de Janeiro de 1919
Illmo. Snr. Pharmaceutico Bernardo .

I Caldas—Ha muito que me achaVa So.-» |
[ frendo de perigosas manifestações sy. \
philiticas., eom a. oeso rheumètrous, que 

'
nem só me tasíam suportar muitas rio-
res, como privam-me do trabalho qua-,
si sempre e,m taes ooncheções sem es- j
porança de cu.'_, porque jà havia to-j
mado improficuiámftif-è grande numero j
de niédicamentoi. muü:; preontsados |
paia o caso., usei o vosso ELIXIR DE ;
MURURE' CALDAS, c nsegui. do res- jtabelecer-me com o uso do poucos :
frascoa deste poderoso remédio Peh-
cltando-vos. pela excellente «cção do
vosso producto confesso-me positiva-mente grato pelo beneficio que do mes-
mo recebi, pelo que ;¦• esta faço juntar.0 meu retraio podendo Vmcê publicar1 carta e retrato se isto vos convior, Cora

Relevada estima e consideração, gubs-1
Ícrevo-me de V. S. Amo. Obro.—-Vir J
Xgilio A. Pinheiio
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V9r#de scientificar-lhe que me achava . deiro' soífrijuento.soffrendo de perigosas manifestações sy- Nes«e estado, já tenho: usadophiiíicas taes como ulcera. era diversas l^uftos outros remédios Sem re- '
pa. tes do corpo e tomando 3 vidros do Un|,..(-!n fcft&j AÇ:c,n rpi,1," ,seu maravilhoso «Ehxir de Muru.é^11^' S?*?? ° S&" E1-,X,JP. (!e

' •* ¦ mu*u,uiMururè, cura prompta e radical,
com o uso de um vidro apenas.
Assim restabellecido, e positiva-avente grato, venho offerecer o
meu retrato e. este testemunho,
que p'^|erà publicar-os, se assim

ijCaldasB acho me completamente bô_.
|E' um prodígio o vo.-;*... x-êmedi . Po.•;*derà dar publicidade a está
-"* V0'jsa ..seiva n.uiio ?tt_

4Í2/>i Almeida
dos Barquéii-s h

MariJíiháo.)
(M_r:.d-í'.i a ru;

10 |m S Luiz dó r> qu. ia

5 de Mato!

í.ou.com elevada estima e consi*
de: ação. Do V. 8. Amigo Cr" O br*

Luiz Messias Muniz
[Importante Cofnni^rcianíe]

Maranhão, Penalva,
de .1919

Illmo. Suí'. Pharmaí."eutic_ 8ar. ,
nardo Caldas. são Luiz 

íútÊttfr r^Zl 
Sa.ÜSÍa'-a° - VOül,° 

\ Quasque^ in,.rmès com o no__o agen
2", 

°. d9Ver' de(3ue "fu « V.u"a Silveira B,rges A Pilho L-quero tuglr, còm.™ uni car* lhe quejta cidade, a Praç* Senador Figueir

mu, ttam

P. F P0B.TELLA

Couros
Sola, como garrote e carneiro,

verniz, butalo, vaqueta, chocolate,
e creme, idem commun de 4 typos,
carneiros, cabras de diversas cores
e qualidade, pellica branca, idem
blumenthol, idem franceza de 3 ty-
pos, ludo
1 idade, otc

artigo de primeira qua*

udezas

IBBí IDO86 ¦
Av>sa aoj srs. sapateiros e negociantes de calça-

dos desta cidade e do inPerwr que acaba de
receber um enorme soriimentos de

ARTIGOS PARA SAPATfcíRSS TAES COMO:
de diversos typo.., formas de geito
e da ultima moda paia ca'çados de
senhora, homem é creança.

Calçados
Chama a attençüo do commercio

do interior e do publico era geral,
para o permanente e variado sorti-"
mento de calçados para homens e
senhoras e que^acceíta encom_neodas
com ou sem medida em grande ou
pequena quantidade, para o que dis-
põe de officiaeá habilitados em per-
feição e pontualidade. Despacha com
a máxima presteza e a preços com-
modos qualquer encommenda de
oalçados para homens, senhoras e
creauças, de ; coirp commun, loDa,
pelles beneficiadas, etc., bem coqaft
coronas, cintos para homens e senho-;
ras, meias-pernas, sellas e quaes-
quer arreios para montaria ou ,can ,
galhas.

Especialista ern'sapatos Quinafpe
para homens, . enhoras e creanças
e chinellas de. sola e vira para o
operariado. Botmas militares, o que
ha de mais elegante e resistente.

Façam uma visita a P. Frota
Portella e sahirão completamente
satisfeitos. [5]

Enfiadores largos, compridos e
curtos, todas as cores, fivelas para
sapatos, quin.ipe.s e polainas, fio
par-á pontoait, pasla phenix, tinta pa
ra sapato salim, prezilia, botões ra-

jpidos, commnns e íantazia .de...todas
as cons, lona superior blanca e
marron, encerado papel para forro,
ileado preto, jaspeina, saltos: Luiz
XV envernizados, idem nus e cuba-
nos, salteiras de borracha, aspas
para'botas, sovelas, iJhões grandes
e pequenos, idem de gancho de
todas as cores, elástico para botinas
etc. pregos de salto e biocheá, tachi-
nha, fivella. para redias, idem lorps
e para todos os arreios de animaes,
tinta, própria para calçados, escova
para sapato, faocas pa^a sapateiros,

-*¦?_- .... _-'._',.-->-!_ic-.;_'ft-üjf'¦'--•s-Wjí.i .;:.vjíá
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J.R. LUIZ'GOSTA
Reside*, cia —'¦ Ceara—..^ort álea

fetiftatS que t.m- eüipf^giüli
com Biaguilícof. resultados ou
^ua clinica o Elixir de Noyutir,
io Phco. Chco, João da Sil-?/
.ilvc.fr.

Soffre do. ü terJ quem quer, plrque
RE6ÜLAD0B TEDIOSA

DO PHARMACEUTICO
Bernardo Pedrosa Caldas .,M .

E' o unico Remédio que cura radicalmente : Leucorrhéa osKlores Hrai_cas inflamações do Utero (madre), Hemorrbagiau,Cürrimontos antigos ou recentes, Menstruações dolorosas, Suspei-são das menstruaòões. Anemia, Chlorose, etc. E' infalível 11.Depositários :-~J Torres & Cia. -''Pharmacia Conceição",Rua Oswaldo Cruz; 43-Maranhão. : |Nesta zona:~.Francisco Nel_on Pessoa Chaves-^Camocím.
A' venda em todas as pharmncias e drogarias |
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ABRI 
uma caderneta de «dé-

positos populares» no Banco
de Credito Agrícola dé Sobral.
depositando pequenas quantias,
a juros de 6% cf pitalssado8{T e.
dentro de breve tempo tereía urna
boa reserva acumulada. . c*

Oliveira Jniiior
GOIJT^A yy
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Efplplas cravos
Espumas: * Golpes
Ddftftros pores
Pái»a l3_ãi__i.0s geraes ou ps^ciae;

MÃO TOME BANHO SEM
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RECEBE DINHEIRO EM DEPOSITO ABONANDO AS
.__,., SE.GUINTES TAXAS

Em conta corrente com retiradas livres—4 % ao anno.Em cadernetas populares até 5.0Q0$0C0—6 % ao anno,
.¦^tâttloS. contadog; semestralmente.

Praso fixo. 6 mezes-—6 % Idem idem lâ mezes—7 %Praso maior—taxas convencionaes de accordo com o
. ' praso estabelecido

Recebe dinheiro para enviar ao Banco do Brazil era Camocimdespesas. Faz pagamento pór1 telegramma em qualquer praça• -do Paiz mediante '-irio dica commissãoEncarrega se de cobrençu de saques.
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;.--í ^0 os, ^jWres íijue vêem a este mercado
: ^f? raA-ür_nm§rí|iT.if ^I_é,írjbvi^9_Miwfi^hiO ';:
'REGALIA FINà"t "HOLLANEZES" -'sUPRINCESAS^.FLOR"

11 _. ^flÍP>9 * §>RSCORD GROSSO", "RECORD FINO»,
WÊÊMaW?> 

"CàTA FLOR",-PETISCOS-RPERFEITOS' ,"1JN-D1US , etc. '¦ •¦ "* '
Cigarrilhos FINv0> E HAVANEZES em: Imdas carteirasEncontram-se á venda dos seguintes estabelecimentos:
Samuel G. Ponte, Itátiaya, e nas principaes casas grossistasI desta praça e de toda a zoL_a.

Agcutes-™*representantes nesta cidade. 22 ¦

R. Frota &
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